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Prefácio


			A pandemia da Covid-19 foi tenebrosa, injusta e sofrida. Se momentos ruins só podem gerar frutos ruins, depende do sujeito que os vivencia. Nesse caso, a obra “A pandemia” é oriunda da injustiça, do mal, da desesperança, de mortes e dores, porém foi concluída a possibilidade de usar desse contexto para se falar da justiça, do bem, da esperança, da vida e felicidade. Creio piamente que só nos questionamos sobre o que é bom quando sofremos com o ruim.


			O cenário construído no livro se centra em uma distopia desenvolvida gradativamente; não se trata, portanto, de uma retratação totalmente precisa, mas sim de um mundo imaginário inspirado na realidade.


			Os personagens são elaborados em virtude das personalidades ressaltadas no mundo real, ou seja, na verdadeira pandemia. Eles não são meramente bons ou maus, inteligentes ou burros, coléricos ou calmos, melancólicos ou felizes; todos têm suas motivações. É possível notar pessoas imprudentes, revolucionárias, alienadas, sábias, oportunistas e medíocres.


			A obra, de qualquer modo, não aborda apenas a pandemia em si, como também assuntos filosóficos, através de diálogos. O protagonista, Magnas, é um garoto de 17 anos que fica isolado em seu próprio quarto durante a maior parte da pandemia. Devido à solidão, ele se aprofunda em temas que o momento lhe impõe.


			Enquanto isso, a população se vê confrontada entre dois líderes: Neto, o presidente; e Mítico, o fundador de um movimento revolucionário. O primeiro prega o autoritarismo para preservar a vida; o segundo, a preservação do viver contra o autoritarismo.


			É um mundo dividido em ideologias, valores e princípios guerreando entre si. O mal disfarçado de bem, a insegurança forjada de liberdade, a democracia como uma ditadura. Pois é, se a obra aparentar contradição, saiba que ela possui uma base contraditória: não há nada mais incoerente do que a própria realidade.


			Ao ler o livro, se deparará com dúvidas e conflitos realmente ocorridos nesse período, a linguagem utilizada é diferente, os termos são empregados de forma implícita, a ficção se mistura com o factual; no entanto, todos aqueles que presenciaram tal situação certamente serão capazes de fazer analogias coerentes com a realidade.


			Já os indivíduos nascidos posteriormente, esses, por sua vez, terão a missão de estudar os eventos através de um livro imaginativo, real, horroroso e belo ao mesmo tempo.


		




		

			
Relato


			“Só vejo tetos brancos, a vida está sem cor e não há razões para sair, pois quem sai se coloca em risco. A liberdade não existe, afinal, o governo diz que ela tem um preço, e creio que nenhum ser humano atual esteja disposto a pagar por ele. As cortinas se fecham, só consigo acreditar em um Deus, um Deus que me vigia enquanto eu danço com meus pensamentos. Ajo com displicência perante a ordem das autoridades, porém minha antipatia só se resguarda a mim, não sou tolo ao ponto de colocar em risco a segurança de minha família.


			Os jornais diziam ‘Não há o que temer’. Mentirosos! A pandemia foi a alienação, foi o medo por completo.


			Hoje não saímos, somente nos vemos por uma grande tela. O governo nos vigia… é irônico que isso tudo foi causado por uma mera pandemia.


			Meu estado psicológico já é irrelevante. A irracionalidade só permanece por meio da loucura.


			A mentalidade humana é como uma prisão: estamos presos pelo 19, mas ele só consegue nos prender por nos voluntariamos a entrar na cela.


			Se tu achas que é livre, não se é. E se achas que não é, se é.


			Tolo é o escravo que ama a própria escravidão.


			Mas escrevo isso com uma certa felicidade particular, pois fui capaz de tomar minha própria decisão, só que dessa vez a dicotomia é entre ser um escravo seguro ou um liberto condenado. O que sobra são as autoridades prontas para me nocautear.


			Os guardas agridem e incutem temor, não por maldade, mas por medo. Não somos vistos como humanos, mas como meros transmissores.


			Encerro minha coletânea de textos por aqui. Por conta do vírus, provavelmente serei preso, pois evidencio uma ameaça iminente.”


			Magnas


			
Pandemia


			Nasce mais um dia aparentemente normal, porém o mundo é surpreendido com uma notícia chocante: “Há um novo vírus entre nós, humanos. Esse vírus foi apelidado de 19, pois estudiosos estimam que a pandemia durará 19 meses – ainda não sabem o porquê disso. Todavia, não é preciso entrar em estado de pânico, afinal, o vírus detém baixa letalidade e está sob controle”, diziam todos os jornais.


			O país originário do vírus, Cruz Santa, era conhecido por seu enorme poder e sua grande ordem.


			Cruz Santa, em primeira instância, se recusou a divulgar dados ao seu povo por não crer que o vírus fosse digno de alarme.


			Eventualmente, entretanto, o mundo inteiro o descobriu e 19 passou a ser divulgado pela imprensa.


			Cruz Santa foi inteiramente isolada do resto da Terra. Almejando a não propagação do vírus, as pessoas foram proibidas de viajar para fora do país.


			Alguns ficaram preocupados, outros apáticos, mas todos seguiram suas vidas normalmente, como se nada houvesse acontecido.


			Depois de um tempo, o vírus realmente começou a assustar as pessoas e o medo foi instaurado na sociedade devido à velocidade com que ele se propagava, atingindo inúmeros indivíduos.


			Entre todos os governantes, o Presidente de Cruz Santa, com seu apelo à pátria e ambição, teve uma ideia brilhante. O seu país o amava, as pessoas o admiravam, ele era uma entidade pública demasiadamente correta e limpa. Porém lhe faltava algo: poder. Neto era seu nome.


			Neto idealizou uma forma de acúmulo de poder por parte do Estado e sua arma principal era o medo. E, claro, o vírus seria o meio para o aumento da força que ele tanto almejava. Ele a visava para combater o mal e proteger sua nação do vírus.


			Era um homem sério, patriota, orgulhoso e ambicioso. Nasceu em cidade grande e sua família passou por alguns momentos difíceis.


			Neto, mesmo sendo simpático e carismático, sempre foi um homem quieto, e um dos pontos de personalidade que ele ocultava do público era justamente a fome insaciável pela glória. Não era um homem mau; queria o melhor para seu povo e acreditava que seria um indivíduo de fundamental importância para o avanço da nação – porém, assim como todo político, não poderia demonstrar intenções egoístas.


			“O medo é a essência do poder, a melhor maneira de controlar uma pessoa é através do temor. Alguns repudiam o poder, outros o almejam, mas o fato é que os dois tipos de pessoa o temem”, pensava ele.


			Embora fosse famoso, o homem era solitário e não estava satisfeito com o que detinha; a única coisa que ele tinha, ou melhor, que o tinha, era sua vontade de potência.


			Frequentemente se pegava debatendo sozinho e uma das frases que mais o excitava rebater, como um ateu convicto, era uma passagem bíblica – Marcos 8:36: “Pois que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?”


			Essa passagem chamava a atenção de Neto por se relacionar com seus vícios e ambições.


			Ele ironizava o texto, dizendo: “Do que vale a alma? Não sabemos nem se ela de fato existe, e, caso exista, todos a têm; se todos a têm, logo não é de grande valia. Entretanto, o mundo, poucos possuem, portanto é mais valioso.”


			No decorrer de sua vida, ele debochou sobre a possível existência de um Deus. Pensava: “Nunca precisei de Deus para minhas conquistas, não há por que me submeter a um ser que sequer existe”.


			O presidente acreditava piamente em sua bondade e capacidade, se comprometeu a auxiliar movimentos que a sociedade contemporânea considerava “bons”, por isso, grande parte do povo, que também era soberbo em relação à própria bondade, o apoiava.


			Todavia, existiam grupos contrários à atualidade, muitos filósofos, economistas, pensadores no geral. Todos eles faziam críticas à soberba dos movimentos divulgados pela mídia, dizendo: “A virtude não precisa ser destacada para ser notada; se for genuína, ela será sutil e perceptível”. Não só isso, como também alertavam sobre contradições e falta de consistência lógica de tais movimentos.


			Neto via esses grupos contrários como inimigos, pois se recusavam a aderir as pautas que ele defendia; porém não odiava esses pensadores por suas contra-argumentações explícitas, mas sim porque o contraditório o incomodava. Ele ficava inquieto, não admitia que houvesse pessoas que não entendessem sua causa, que para ele era tão óbvia.


			Como um homem de mente brilhante, utilizou estratégias para estereotipar esses adversários ideológicos como “errados”, “assassinos”, “autoritários” etc. Enxergou que a pandemia criaria cizânia entre os respectivos grupos por divergências de ideais e caberia a ele lidar com isso.


			
O começo


			Passado o estágio inicial da pandemia, os jornais começaram a emitir alertas. O presidente Neto iniciou um plano de centralização para obter poder e auxiliar o povo.


			Neto percebeu, em seus estudos sobre a psicologia humana, que o medo seria um fator crucial para que as pessoas cumprissem o que o Estado se propusesse a fazer. Sendo assim, ele começou a intensificar os dados e mostrar para população o quanto o vírus era perigoso.


			Para ele, incutir medo nas pessoas era fundamental para a proteção delas, como uma mãe que cria uma história aterrorizante para evitar as decisões equivocadas do filho.


			Sua estratégia era bem simples: com a população assustada e dominada pelo temor, ele conseguiria usar essas emoções a seu favor para fortificá-lo e, assim, fortalecer a nação. “Minha voz é a voz do povo”, pensava ele. Acreditava que detinha a verdade e precisava guiar seus concidadãos a ela, não importava o que fosse necessário; mas, para que isso ocorresse, necessitava de potencialidade.


			Messias era dono da maior emissora do país, ele foi um fortíssimo aliado do Presidente para a disseminação das informações sobre o vírus.


			— O senhor é um gênio. De fato, é lógico deixar a população com medo para que o presidente cuide mais do povo e o proteja de um vírus potencialmente letal. Mas não seria contraditório usar o medo, que intensifica problemas emocionais dos cidadãos contra eles próprios para apenas salvá-los? — questionou Messias, certa vez.


			Neto deu uma risada e respondeu:


			— Não se trata apenas de salvar o povo, mas devemos obter o controle. O indivíduo é tendenciado a se rebelar contra o grupo quando o coletivo não o agrada, mas com o repúdio do coletivo, ele será reprimido. A relação de povo e governo é baseada no temor, ambos se regulam no medo mútuo.


			Messias não tinha entendido ainda, então perguntou: 


			— Mas se o coletivo é composto por indivíduos, como o senhor planeja suprimir o indivíduo pelo coletivo?


			— A melhor maneira de educar o indivíduo é fazê-lo acreditar que deve submissão a um grupo. Quero que a nação esteja mais organizada, com unanimidade ideológica, e a melhor forma de obter isso é fazer nossos indivíduos se comprometerem com uma causa justa — respondeu Neto.


			Messias abaixou a cabeça levemente, demonstrando respeito, e disse explicitamente que iria fazer de tudo para que o Presidente obtivesse o que desejava, mas, em troca, gostaria de entrar no governo como conselheiro de Neto.


			O Presidente aceitou o acordo e afirmou, logo em seguida, que seriam grandes aliados.


			Não demorou muito e, no primeiro mês, o caos já tinha se instaurado, os mercados já tinham vendido altas quantidades de álcool em gel, máscaras e papéis higiênicos.


			As pessoas de Cruz Santa rapidamente adoeceram e o vírus velozmente infectava as populações locais.


			Claro, a mídia alertava as pessoas do perigo iminente do vírus, que foi apelidado de 19 devido ao seu tempo de duração, 19 meses.


			Ainda era um mistério o porquê de 19 ter um tempo exato para acabar. Alguns religiosos começaram a dizer que era uma espécie de maldição enviada por Deus; outros, céticos, diziam que era apenas uma pandemia como qualquer outra, como a peste bubônica ou a gripe espanhola. Porém o que ninguém sabia era o efeito que 19 causaria na civilização.


			
O outro lado da moeda


			Enquanto houver ideias, sempre haverá contradições. 


			A população, em sua maioria, apoiava as medidas de segurança determinadas pelo Estado, porém existiam os Zeros, indivíduos insatisfeitos com os burocratas, eles eram contrários a Neto e suas ideias populares.


			 “É um pequeno vírus, quem esses homens pensam que são para ditar como nós devemos viver?”, eles diziam.


			Em contraposição à autoridade governamental, havia o líder dos Zeros, Mítico.


			Mítico era muito explosivo, impulsivo, carismático e risonho. Um aspecto que o diferenciava do resto era sua extrema sinceridade, sempre mostrava quem era a todo tempo. Muitos o criticavam por não ter jeito de político ou uma grande esperteza, porém, para os Zeros, isso era uma qualidade.


			Entre todas essas separações, havia um jovem de 17 anos chamado Magnas. Era ingênuo por conta de sua natureza juvenil, porém muito questionador e cético.


			O garoto nasceu em uma família de bem-estar econômico; sua mãe o amava e seu pai acabou por falecer enquanto Magnas ainda era jovem. Por mais que fosse solitário, tinha poucos e bons amigos. Era um garoto de cidade grande, assim como Neto, e durante a pandemia ele se mostrou interessado pela política.


			Diante de todas as ideologias que permeavam o mundo à sua volta, Magnas sempre buscou ler, se informar, questionar e debater ideias. Por muitas vezes, o garoto se encontrava sonhando com alguns personagens que ele criara baseado em seus princípios, como vida, justiça, propriedade, liberdade e força. A pandemia serviu para que essas figuras ganhassem vida em sua cabeça.


			O menino era solitário – a solidão foi sua melhor amiga durante sua vida inteira. Ele mesmo gostava de pensar: “Se eu tenho um poder, é a solidão.” Magnas, por mais que fosse jovem, acreditava que as respostas para o presente estão no passado. Levava muito em consideração a frase de um senhor cristão: “Cada geração é salva por um bocado de homens que têm coragem de não serem atuais.”


			O garoto via os cidadãos proclamarem em suas redes sociais “fique em casa”, uma de suas pautas era que o indivíduo deveria se submeter ao senso de coletividade e que qualquer tipo de egoísmo seria boicotado. Isso era bom, o objetivo do presidente Neto e da sociedade, em sua maioria, estava começando a se consolidar e, em tese, o vírus estaria mais controlado.


			Entretanto, como Magnas era cético, intuía que essas ações, apesar de bem intencionadas, não seriam o suficiente para interromper a pandemia.


			As escolas começaram a fechar e os serviços de mercado foram proibidos de abrir presencialmente. Restaurantes, por exemplo, não poderiam atender clientes de modo físico, apenas on-line.


			Aqueles que quebravam as regras eram vistos como criminosos, e aqueles que as seguiam, como virtuosos. Que bom! Afinal, é assim que deve ser, não é?


			Mítico e seu grupo não pensavam do mesmo jeito; para eles, é assim que se é, mas não como deve ser. Eles idolatravam a vontade e a satisfação do indivíduo, idealizando um ser completamente à parte da sociedade.


			Por outro lado, Neto e seus compatriotas condenavam aqueles que não se submetiam ao bem comum. Afinal, pessoas assim estão sendo egoístas, sacrificando o grupo em nome delas mesmas.


			Inicialmente, o vírus se apresentava com baixa letalidade. Os Zeros utilizavam tal evidência como argumento para a vida normal; já o governo via isso como algo temporário e que merecia prudência, afinal, o vírus ainda era desconhecido.


			Magnas não compactuava com Neto, muito menos com os Zeros. Para ele, o indivíduo, primordialmente, cria o grupo, afinal, é impossível o grupo existir sem indivíduos; entretanto, a partir do momento em que o grupo cresce, o indivíduo tende a aderir ao pensamento coletivo. Isso, em si, não é bom ou ruim, mas comum à maioria. Um grupo sem indivíduos é impossível, mas um indivíduo sem um grupo é fraco. O problema, na concepção do jovem, é quando o sujeito está completamente disposto a renunciar a todas as suas ambições para beneficiar o coletivo – isso é perigosíssimo.


			“Mais vale um solitário pensante do que meia dúzia de tolos juntos”, pensava Magnas.


			Diferente do que Neto e os Zeros acreditavam, Magnas entendia que uma união duradoura na pandemia só seria possível não por coerção, mas pela dialética.


			Contudo, as opiniões que o jovem tinha só podiam ser guardadas para si até aquele momento. Enquanto isso, havia de se contentar com as discussões entre autoridades e revolucionários.


			Ele entendia que estavam obedecendo as autoridades, pois fazem parte de um grupo e tendem, intuitivamente, a abdicar de alguns prazeres para beneficiar a sociedade. Porém isso não dura por muito tempo se for pela agressividade.


			O local se via não só em uma guerra biológica, como também em uma guerra ideológica. Uns se convenciam de que a moral está acima do útil, outros de que o útil está acima da moral. Ninguém sabia quem estava errado – ambos acreditavam estar certos.


			Os jornais diziam: “Não saiam de casa, a não ser em situações emergenciais. A polícia checará quem sair.”


			Muitos cidadãos entraram em estado de fúria e euforia pelo fato de não conseguirem vender seus serviços por conta das medidas restritivas implementadas pelo Estado.


			De um lado, existiam pessoas que defendiam o autoritarismo para proteger a vida. Do outro, pessoas que condenavam o autoritarismo por destruir a vida delas.


			O mundo se encontrava em contradição: “devemos privar a vida para proteger a vida” era o lema da maior parte da civilização nessa pandemia.


			A questão é que essa série de dúvidas, conflitos e relativizações morais custariam caro.


			
Bem e mal


			Na pandemia do 19, houve ideais distintos e que conflitaram entre si; esses ideais eram os dos Zeros contra as medidas do governo e daqueles que apoiavam o regime.


			Sendo assim, é da natureza humana catalogar as coisas em bem e mal, o que é muito simplório: qualquer sujeito pode considerar bem o que apoia e mal o que não apoia.


			A política está além do bem e do mal, é uma ciência destruidora ou construtora, pois as pessoas que militam sobre uma ideia sempre têm boas intenções e acreditam fielmente que estão certas. O único problema é que nem sempre elas estão corretas e isso acarreta na destruição de uma civilização.


			A pandemia se mostrava um fardo, grupos tinham soluções diferentes e ambos consideravam suas ideias corretas para um mesmo problema, logo uma delas estaria errada.


			Na política, todos os propagadores de ideias têm boas intenções, mas de boas intenções o inferno está cheio.


			Todo vilão sempre é o herói de sua história. Todo assassino sempre é a vítima em seu próprio conto. Todo herói é um vilão para aqueles que dele discordam.


		




		

			
Questões


			
Escola


			A educação estava intrinsecamente ligada à pandemia.


			Os professores e alunos diziam: “Estamos em um momento difícil, não saiam de casa, o contexto nos demanda empatia.”


			Todas as escolas foram desautorizadas a atuarem presencialmente, só restando, assim, a internet como via educacional.


			Porém somente escolas da elite conseguiram manter o devido funcionamento; escolas públicas revelaram-se ineficientes para lidar com o caos pandêmico.


			Os professores da escola de Magnas apoiavam a ideia de Neto, que se chamava Fechamento. Ela consistia em parar a economia e trancar todos em casa para que a população estivesse segura. Contraditoriamente, com essa medida, seria criado um colapso entre os pequenos empresários e, concomitantemente, ao empregado, que eles diziam também defender, colocando em risco a segurança de tais sujeitos. Era uma filosofia que se fundamentava em sacrificar a segurança para garantir a segurança.


			Assim como todos, Magnas estava isolado da sociedade, então, como não tinha amigos para conversar, apenas ficava imerso em seus questionamentos; por isso, decidiu começar a escrever alguns de seus aforismos durante a quarentena;


			O jovem sempre teve grande imaginação, uma capacidade que outros julgariam como loucura: ele era capaz de se centrar em figuras imaginárias, se desvinculando completamente do mundo real e, com isso, elaborou um colega chamado JP – sua falta de amigos na quarentena fizera com que ele tivesse que criar um amigo imaginário.


			Ele era uma espécie de guia, que fazia com que Magnas explorasse seu próprio raciocínio através da arte dialética.


			Tudo que ele e seu amigo dialogavam era direcionado ao seu livro. 


			— Sua escola é bem medíocre, não é verdade? — uma vez indagou JP.


			— Não tenho opções — respondeu Magnas.


			— Vejo que seus professores são corrompidos, falsos professores. 


			— Infelizmente.


			— Acha que a pandemia foi a causa disso?


			— Não, mas sim o rumo que a educação tomou, transformando o professor em um ser estranho.


			— E qual seria, Magnas? — questionou o colega.


			— Um ser perambulante que joga ideias desconexas, como se fosse um barril de lixo na cabeça de outros sujeitos. Creem serem bons, repudiam tudo que os contradiz, assumem questões ideológicas dentro de sala e, pior, acreditam na dicotomia de economia e vida. — respondeu Magnas.


			— Esses indivíduos sempre creem estar certos e têm fé veementes em suas bondades… agora entendo por que Cristo denotava mais simpatia por pessoas que admitiam o próprio pecado! — exclamou, rindo, JP.


			Magnas percebia que a maioria dos alunos eram doutrinados, não por conta da pandemia, mas porque a essência da escola é a doutrina.


			Isso não era ruim, era a premissa da instituição. Magnas entendia que a escola devia visar a tradição – não existe nada mais tradicionalista que a escola.


			— Você acredita piamente na preservação da tradição pela educação?


			— Definitivamente 


			— Por quê?


			— Eu que lhe pergunto: o que é a matemática sem Pitágoras, a França sem o catolicismo, a Grécia sem os filósofos ou a física sem Newton?


			— Está correto. De fato, a educação sem a tradição é como um livro sem palavras.


			— Exato.


			— Se algo ou alguém contradiz a própria essência, algo ou alguém está visando não ao sucesso, mas sim ao fracasso, certo? — perguntou o colega.


			— Correto — finalizou Magnas.


			O jovem compreendia que seus colegas não pensavam, não estudavam, não aprendiam, apenas aceitavam a opinião comum. Os jovens enxergavam o 19 como símbolo de maior desespero possível, a desesperança reinava, mas não lembravam do passado e de quantas vezes o homem já conseguiu se superar. A pandemia fez parecer inúteis todas as aulas de história.


			Magnas era isolado. Em sua escola, a insciência era majoritária. Para ele, seria de tremendo descaso para com si mesmo abdicar de seus princípios para agradar seus colegas, cujo pensamento já havia cedido à vontade comum.


			A ideia dele era bem simples: se a opinião pública está fadada à mediocridade, a multidão sempre está imersa no erro; se, em um grupo de pessoas, todas têm um ideal unânime de mundo, é lógico concluir que elas não detém conhecimento. A liberdade de pensamento é essencial para o progresso, é através de contradições que o ser humano conclui ideias coerentes. E, geralmente, ideias corretas surgem não de uma maioria, mas de uma minoria.


			Ao mesmo tempo, o garoto concluiu que a escola quebrava esse quesito: a academia não foi feita para gerar inovadores, mas para criar repetidores. Na concepção dele, os inovadores são, normalmente, os mais detestados pela academia.


			Magnas era orgulhoso e se considerava um inovador – preferia crer que esse era o motivo de sua exclusão social.


			— Então a doutrina é o que a escola propaga? — questionou JP.


			— Exato. Entretanto, a doutrinação não é um erro inerente à educação, mas sim sua essência. Não é uma crítica, mas o relato de um fato. Afinal, não faria sentido criticar um escorpião por possuir veneno.


			— Certamente. Aliás, sua escola propõe criar inovadores e incentivar o senso crítico… você acha que é possível ocorrer isso na pandemia?


			— Nada poderia ser mais hipócrita, pois não cumpre o que promete, e nem poderia, muito menos em meio a um caos semelhante a este.


			— Explique.


			— Diria, meu nobre amigo, que nenhuma forma de educação consegue ignorar a natureza de ser anti-inovadora. Uma escola que propõe criar inovadores cai em contradição porque o inovador é quem se diferencia da multidão, logo, se a multidão é inovadora, ninguém é inovador — findou Magnas.


			A pandemia resultou na visibilidade do quanto os jovens estão instáveis emocionalmente e na incapacidade da escola e família de os auxiliarem, pois estas, por sua vez, foram contaminadas pela arbitrariedade e instabilidade.


			É ilógico crer que algo instável pode gerar algo estável. Como a educação, por si só, estava tumultuada, não fazia sentido ela originar organização.


			É legítimo afirmar, com toda a certeza, que a escola se mostrou inócua – os alunos não assimilam sequer 30% do conteúdo passado ali. 


			A educação no país de Magnas já era precária; todavia, quando a quarentena se instaurou, a precariedade só se agravou ainda mais.


			O garoto era extremamente pessimista em relação à educação e a pandemia apenas reforçou seu ponto de vista. Ele desprezava a educação moderna e acreditava que ela só poderia ser atualizada por “desprezadores”, afinal, o sujeito que reformula é justamente quem despreza algo em seu estado atual.


			Para Magnas, o mundo se dividia entre aqueles que trilham seus caminhos e aqueles que trilham os caminhos dos outros. Os primeiros eram potentes; os segundos, fracos. E, na escola, era nítido que jovens precisavam ignorar suas ambições e princípios se quisessem se adequar ao meio. Todavia, o garoto, como era vaidoso, se negou a fazer isso e, consequentemente, se isolou.


			É irônico pensar que o ١٩ reduziu todos a sentir o que o jovem sentia, ou seja, solidão. Agora já não mais importava a popularidade, amigos ou status. Todos tinham que lidar com os próprios demônios.


			O que Magnas percebia era a dificuldade dos extrovertidos de ficarem sozinhos. Ele compreendia que os amigos eram uma estratégia adotada por esses sujeitos para fugir de si mesmos.


			“Não aguento mais ficar em casa, estou com tantas saudades dos amigos, de sair, ir ao shopping, conversar”, diziam os adolescentes.


			Eram impossibilitados de aprender e acompanhar as aulas. Isso se devia às suas incompetências e incapacidade de adaptação.


			Todos da escola de Magnas estavam em estado de pânico, os professores se encontravam acovardados, sua família estava amedrontada. Porém não podia julgar os outros: o medo diante do desconhecido é totalmente racional. O garoto foi domado por um sentimento de impotência, sentia que precisava de poder.


			Magnas e Neto eram faces opostas da mesma moeda – e ambos queriam força para propagar o que acreditavam ser verdade.


			Magnas, como tinha apenas 17 anos, entendeu que o único jeito de ele acumular algum tipo de poder, totalmente isolado das pessoas e proibido de sair de casa, era obtendo conhecimento.


			Para isso, ele foi apático na escola, que se tornara on-line. Focou em aprender filosofia, estratégia, guerra, história, economia e política. Em suma, tudo que era de seu interesse.


			Dias e dias se passavam e o jovem acumulava mais conhecimento… ele precisava escalar montes se quisesse estar preparado para subir a montanha da vida.


			“O conhecimento será minha arma, minha carta de defesa e meu truque de ataque, buscarei a sabedoria e ela me gerará força. É preciso poder para atingir o verdadeiro caminho”, pensava.


			Para uns, a pandemia era sinônimo de medo e estagnação; para ele, era uma oportunidade de obter forças.


			A definição de poder, para Magnas, era bem parecida com a de Neto:


			“O poder se mede de acordo com sua capacidade de destruir ou melhorar a vida de pessoas, a essência dele é tanto positiva quanto negativa.” Assim como Neto, ele considerava o medo como um fator para se delimitar aspectos do poder.


			Enquanto isso, o Presidente se pronunciava na TV dizendo: “O vírus é um problema para todos, estamos fazendo o que é preciso para enfrentá-lo. Portanto, exigimos que todas as pessoas usem máscaras em ambientes públicos. É lícito pontuar que só poderão sair de casa aqueles que tiverem emergências, como saúde ou alimentação. Os indivíduos que ousarem sair por futilidades serão repreendidos.


			As escolas devem, se possível, manter contato on-line com o aprendiz, afinal, a educação não pode parar. Nos adaptemos”.


			Esse comentário de Neto causou algumas divergências de opiniões no público, mas a majoritária parte da população obedeceu.


			Os Zeros faziam barulho, desobedeciam e falavam: 


			“Devemos exortar o povo a enxergar que isso é uma afronta contra a nossa vontade, como um mero homem tem a prepotência de definir o que nós podemos fazer?”


			Muitos Zeros foram multados por propagarem a libertinagem. Mas, em si, o Estado de Neto foi pouco rígido com tais grupos e a falta de firmeza custou mais afrontas ao governo.


			Neto dizia: “Os Zeros não visualizam a realidade como ela de fato é, estão arriscando não só suas vidas, como a de seus compatriotas. Como Presidente, não permitirei que terroristas assolem meu povo.”


			Mais uma vez, os dois grupos queriam o bem para a população, mas por meios e objetivos diferentes.


			Neto, de qualquer forma, era diferente de Magnas em ideais de mundo, porém os dois eram muito iguais em essência.


			Ele entendia que a educação era uma ferramenta incrível de doutrinação e, como a adolescência é quando iniciamos nosso processo crítico, alinhar o adolescente a um viés específico era uma arma mortal.


			A concepção de Neto era bem simples: mudar os ideais de um jovem é fácil, graças à sua essência alternativa; alterar os ideais de um velho, entretanto, é uma tarefa extremamente complicada, pelo fato de que seria o equivalente a dizer que sua vida toda foi uma farsa. Com os jovens isso não acontece, por conta de sua pouca vivência, afinal, não tiveram tempo o suficiente para viver uma mentira.
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